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O transporte universitário de Rio 
Bonito, há muitos anos, é uma questão 
delicada. De um lado, o Executivo, que 
diz tentar resolver a questão. De outro, 
os estudantes, que reclamam das condi-
ções do serviço prestado. No último dia 
11 (segunda-feira), os estudantes fizeram 
uma manifestação no Centro da cidade 
para reclamar mais uma vez da prestação 
de serviço, já que a empresa responsável 
pelo transporte, interrompeu o transporte 
dos alunos, pois o contrato havia expirado. 
De acordo com a Prefeitura, para resolver 
a questão que se formou, foi feito um con-
trato emergencial de 180 dias com uma 
empresa até que a licitação seja concluída.

Na segunda-feira (11), veículos da Pre-
feitura e da empresa contratada emergen-
cialmente chegaram a fazer o transporte. 
O chefe de Gabinete da Prefeitura, Lucas 
Mendes, explicou que o problema se deu 
porque a licitação para a exploração do 
serviço não terminou no tempo previsto.

“O contrato com a empresa que geria 
terminou e estávamos funcionando atra-
vés de TAC (Termo de Ajustamento de 
Conduta) até conseguir terminar o pro-
cesso da licitação, que está mais demorado 
que o previsto porque uma das empresas 
que estavam participando entrou com re-
curso. O processo licitatório começou an-
tes mesmo de terminar o contrato com a 

Prefeitura de Rio Bonito faz contrato 
emergencial para o transporte universitário

empresa anterior”.
Ele disse ainda que para resolver a 

questão, os estudantes usarão os três 
veículos da empresa contratada emer-
gencialmente e ainda uma van da Pre-
feitura.

Para o chefe de Gabinete, “o gover-
no é voltado para tentar dar dignidade 
para os universitários. Tanto é que na 
licitação, buscamos ônibus mais novos, 
com ar-condicionado que atenda me-
lhor. Essa dificuldade momentânea é 
porque o prefeito tem um olhar muito 
carinhoso para que os estudantes te-
nham um melhor atendimento possí-
vel”.

 
Comunicado oficial
A Prefeitura de Rio Bonito emitiu 

um com comunicado oficial através de 
seu site. 

“A Prefeitura Municipal de Rio Bo-
nito, através do Setor de Transporte 
Universitário, vem a público informar 
que buscando soluções rápidas para 
que a falta de transporte desta segunda 
(11) seja resolvida, deu início na pre-
sente data, a um processo emergencial 
que distribuirá rotas para os períodos 
de manhã e noite, com intuito de aten-
der as demandas necessárias para o flu-
xo dos alunos, e que já nesta terça (12) 
irá disponibilizar novos ônibus para as 
rotas que atendem cerca de 1.500 alu-
nos que estudam nos municípios de São 
Gonçalo e Niterói.

Informamos ainda, que a licitação 
para a efetivação de um transporte de 

qualidade e que os alunos merecem já 
foi realizada, porém, devido ao recur-
so impetrado por umas das empresas 
participantes, a finalização da licitação 
dos novos ônibus foi postergada, resul-
tando em breve atraso na normalização 
dos serviços, que buscam uma melhoria 
nas condições dos mesmos em prol do 
maior conforto para os estudantes das 
redes públicas e privadas.

Para maiores informações do fluxo 
emergencial, favor entrar em contato 
com o setor de Transporte Universitá-
rio com sede no Mercado Municipal de 
Segunda à Sexta-Feira, de 8H às 16H, 
através WhatsApp (21) 97264-8205, 
ou no perfil no Instagram @transp.
univrb

Desde já, a Prefeitura Municipal de 

Rio Bonito lamenta o transtorno causado 
aos jovens universitários em seus períodos 
letivos, e reafirma o compromisso em tornar 
o serviço cada vez melhor, inclusive na sede 
do Setor de Transporte Universitário que 
vem apresentando melhoras consideráveis 
nos últimos anos”.

Corrupção
No perfil oficial da Prefeitura no Insta-

gram, o secretário de Educação, Adalmir 
Cardoso, falou em corrupção em um proces-
so de 2016 ao se referir a empresa que pres-
tava o serviço ao responder a um comentá-
rio em uma das postagens.

“O transporte universitário não é mais 
coordenado pela secretaria de educação des-
de o início de 2022. Apesar disso, eu estive 
ontem até as 22h dialogando com o chefe de 
gabinete e o coordenador Júnior, apresen-
tando o que penso sobre a questão e me co-
loquei a disposição para auxiliar no que fosse 
necessário desde segunda feira. Na verdade, 
a corrupção estava em um processo de 2016 
com uma empresa que tem cunhos políticos 
e que apresentava o serviço que apresentava. 
São 7 anos de contrato! Isso sim é corrup-
ção. Não é à toa que em um novo processo 
licitatório a empresa não ganhou. O prefeito, 
desde que assumiu, está trabalhando para 
corrigir isso é dar dignidade no serviço para 
todos os universitários. Hoje já chagaram 
novos ônibus e passada toda burocracia da 
administração pública, o serviço será resta-
belecido em sua totalidade”.
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A prefeitura fez um contrato emergencial para realizar o transporte dos estudantes universitários
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Os atores do Lona na Lua apre-
sentaram a famosa adaptação de 
‘Dom Quixote’ para cerca de 1.400 
pessoas, entre adultos e crianças, na 
40ª edição da Bienal do Livro do Rio 
de Janeiro, no último dia 8. O texto 
original é do romancista espanhol 
Miguel de Cervantes, adaptação e 
direção geral de Zeca Novais, pro-
dução de Zaira Miranda e Jéssica 
Vieira, figurino de Clebio Holanda, 
assistentes de Produção: Sarah Ro-
cha, Fabienne de Castro e Cristian 
dos Anjos. No elenco estão: Gabrie-
le Rangel, Weslley Gregório, Dérik 
Nunes, Wallace Silva e Pedro Trin-
dade.

Essa é a terceira vez que a asso-
ciação cultural marca presença no 
evento, a primeira foi em 2019, com 
‘Os Mistérios da Floresta’. A segun-
da participação aconteceu em 2021, 
com um público reduzido e de forma 
virtual por conta da pandemia. Na 
ocasião, as alunas Giovanna Amoli-
nário e Victória Gonçalves atuaram 
no Espaço Metamorfoses apresen-
tando as participações de nomes 
como Ana Maria Machado e Maurí-
cio de Souza.

“Depois de 2019 e 2021, agora 
levamos nosso cavaleiro andante ao 
palco infantil. Marcamos presença 
no maior evento literário do país. 
Levamos nossa arte para um público 
de mais de 1400 pessoas somente em 
quatro sessões”, disse o fundador e 

diretor do Lona na Lua, Zeca Novais.

Próximos passos
Zeca conta que os próximos fei-

tos do grupo começarão ainda tes-
te mês de setembro e envolve a TV 
Globo, uma das parceiras do Lona 
através do Criança Esperança.

“Atualmente estamos em um 
novo desafio. Entre setembro e no-
vembro estaremos recebendo o time 
de coordenadores da TV Globo para 
uma ação especial. O Lona na Lua foi 
escolhido para participar do progra-
ma de transição de 300 coordenado-
res da emissora. Eles vão até o es-
paço, assistem uma apresentação dos 
alunos, eu faço uma palestra sobre 
liderança e no final há uma discus-
são muito potente sobre o assunto”, 

Lona na Lua faz apresentação de ‘Dom Quixote’ 
para 1400 na 40ª Bienal do Livro

Atores do Lona na Lua durante a participação na 40ª Bienal do Livro
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Redução da alíquota do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) e linha de crédito e investimentos 
para o Condomínio Industrial de Rio Boni-
to foram os principais assuntos abordados 
pelo secretário estadual de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Vinicius Farah, na última terça-feira 
(12), no ‘Encontro de Desenvolvimento’, 
promovido pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico de Rio Bonito, no teatro 
da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) da 
cidade.

O evento foi direcionado aos empresá-
rios locais, que puderam ouvir do secretário 
estadual os investimentos que o estado pre-
tende fazer em Rio Bonito e na região com 
o objetivo de desenvolver economicamente 
as cidades do interior gerando empregos e, 
e dessa forma, fortalecer a economia do es-
tado do Rio de Janeiro.

O secretário falou sobre três principais 
fomentos que a cidade deve receber, são 
eles: a redução de 18% para 3% na alíquota 
do Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), – caso o projeto de 

Secretário estadual anuncia investimentos que 
benefi ciam o comércio de RB durante evento na CDL

presas não tomem os seus lugares.
“A sociedade também precisa fazer 

a sua parte. Meu recado é para os em-
presários locais. O município vai receber 
dentro desse ano todas essas três ações, 
que são as maiores para transformar a 
economia local. Que os comerciantes e 
empresários também comecem a fazer 
a sua parte, que é melhorar as suas es-
truturas, ampliar os seus negócios, ca-
pacitar a sua rede de colaboradores. Se 
resolver fazer depois que chegar (o de-
senvolvimento econômico), vai demorar 

pelo menos dois anos (para acompanhar 
o crescimento) e outros vão ter vindo 
primeiro e vão tirar sua oportunidade. 
Não queremos que os novos negócios 
cheguem e matem quem já estava, a 
gente quer que os que já estão fiquem 
maiores”, pontuou.

E ele ainda completou falando sobre 
o potencial da cidade. “Não tem como 
um município como Rio Bonito, pela 
sua gestão municipal, pela sua logística 
e por tudo isso que vai receber esse ano, 
não bombar economicamente”, avaliou..

Ao final do encontro, o prefeito Le-
andro Peixe falou que as declarações do 
secretário e as informações passadas por 
ele sobre os investimentos do estado no 
município, demonstram o olhar que o go-
verno do estado tem para com a cidade.

“É um momento histórico de parceria 
com o estado. Acho que a vinda dele aqui 
mostra a importância que a cidade tem 
com o estado na visão de desenvolvimen-
to. Com esses incentivos, a gente fortalece 
essa estrutura para que a gente consiga 
trazer mais emprego para os rioboniten-
ses”.

Para o presidente da CDL de Rio Bo-
nito, André Goettert, os investimentos 
anunciados pelo secretário estadual serão 
bastante positivos para o comércio local.

“O que ele prometeu, que é trazer in-
vestimentos para o condomínio industrial, 
o empréstimo através da AgeRio e tam-
bém a redução do ICMS, que é uma das 
coisas mais importantes para o município, 
vão trazer muito emprego para Rio Boni-
to. Mas isso é uma coisa que não aconte-
ce do dia para a noite, esse investimento é 
para daqui a algum tempo, mas o comércio 
com isso só tem a ganhar”, analisou Go-
ettert.

Ao lado do 
prefeito Leandro 
Peixe (C), o 
secretário 
estadual Vinicius
Farah, anunciou 
benefícios para 
o comércio da 
cidade

lei de autoria do governo do estado seja 
aprovado pela Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) -, linha 
de crédito para empresas através da Age-
Rio (Agência de Fomento do Estado do 
Rio de Janeiro) e investimentos no Con-
domínio Industrial riobonitense.

“Rio Bonito tem uma característi-
ca e potencial pela sua logística e por já 
ter um condomínio industrial municipal. 
Foi uma das cidades pré-definidas pela 
Secretaria (de Desenvolvimento Econô-
mico) para receber investimentos que 
vão de verdade transformar a economia 
e a geração de empregos e a dignidade 
do cidadão local. Rio Bonito vai receber 
investimentos para ampliação e reforma 
do seu condomínio industrial, vai receber 
linhas de crédito pela AgeRio, dentro do 
programa Frenfre, que é um juro de 2% 
ao ano e, a cidade está entre os outros 18 
novos municípios que receberão o en-
quadramento da alíquota diferenciada do 
ICMS, caindo de 18% para 3%”, revelou.

Com o fomento da economia na cida-
de, o secretário destacou a importância 
do comerciante local se preparar para o 
crescimento, e destacou que o preparo 
deve começar agora para que outras em-
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Entrevista: “Fico orgulhoso de ser menino, pior é ser o 
velho”, disse o prefeito de Rio Bonito, Leandro Peixe 
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A reportagem da Folha entrevistou 
o prefeito de Rio Bonito Leandro Peixe, 
na última sexta-feira (15), em seu gabi-
nete. Na pauta, alguns assuntos polêmi-
cos, como as críticas que vem recebendo 
e o cenário político para as próximas 
eleições. Ele disse, por exemplo, que 
“não se transfere voto”, sobre a possível 
candidatura a prefeito de Rio Bonito, do 
secretário de Saúde de Itaboraí, Hédio 
Delaroli. E ainda respondeu o que pensa 
quando é chamado de “menino”, pelo ex-
-deputado estadual Marcos Abrahão.

A entrevista completa com o prefeito 
pode ser vista no canal do YouTube do 
Jornal Folha da Terra.

Para o prefeito, se o secretário de 
Saúde de Itaboraí, Hédio Delaroli, dis-
putar as eleições para prefeito da cidade 
em 2024, “vai ter dificuldades”, pois a ci-
dade possui costumes tradicionais.

“A característica da nossa cidade é 
ser uma cidade tradicional. Antes de ser 
Solange (ex-prefeita Solange Almeida) e 
Mandiocão (ex-prefeito José Luiz Man-
diocão - que se revezavam na adminis-
tração da Prefeitura), era uma sequência 
de Bidinho (Alcebíades de Moraes Fi-
lho) e Aires Abdalla. A cidade quer sa-
ber quem é o candidato, filho de quem, 
de qual família. Quando eu vim e que-

brei essa sequência, também fui testado. 
Acho que ele (Hédio) vai ter bastante 
dificuldade nessa questão. Não se trans-
fere voto (se referindo ao fato dele ser 
da família e fazer parte do governo do 
prefeito de Itaboraí, Marcelo Delaroli). 
Solange, por exemplo, nunca conseguiu 
fazer um sucessor, Mandiocão nunca 
conseguiu fazer um sucessor, isso signi-
fica que não se consegue transferir. Mas 
a política é isso, cumpriu a regra, pode 
ser candidato”, analisou.

O prefeito de Rio Bonito também 
comentou sobre o ex-deputado estadu-
al Marcos Abrahão se referir a ele como 
“menino” em vídeos postados nas redes 
sociais com críticas a sua administra-
ção. 

“Fico orgulhoso de ser menino, pior 
é ser o velho. A gente veio da questão 
da briga com a velha política. Se eu sou 
o novo, e ele me chama de menino, isso 
não é ofensa, é elogio. Só que o menino 
faz. Coisas que outros não fizeram, o 
menino está fazendo”, alfinetou.  

Saúde
Sobre os funcionários do Hospi-

tal Regional Darcy Vargas, que estão 
tendo problemas com o recebimento 
dos salários, o prefeito explicou que de 
janeiro a junho, a Prefeitura ficou sem 
um importante recurso para a saúde 
financeira do hospital, oriunda do go-

O prefeito Leandro Peixe durante a entrevista exclusiva para a FOLHA DA TERRA, quando falou sobre assuntos polêmicos

verno do estado, e que voltou a receber 
no mês de julho. Ele disse acreditar que 
daqui pra frente, não haverá mais pro-
blemas com atrasos de salários e tam-
bém pagamento de fornecedores. 

“O Hospital Regional Darcy Var-
gas não consegue folego financeiro 
somente com o que é repassado pelo 
governo federal, estadual e municipal. 
Só que existia uma complementação do 
governo do estado, isso é feito através 
de decreto. Em dezembro (último) o 
PAHI (Programa de Apoio aos Hospi-
tais do Interior) venceu. Em julho saiu, 
então ficamos seis meses sem o apor-
te. Estamos aguardando a (verba) de 
agosto e vamos conseguir honrar com, 

não só a folha de pagamento, mas com 
os nossos fornecedores”, afirmou.

Ao ser perguntado se se arrepende 
de ter feito, por orientação do Minis-
tério Público, a intervenção no HRDV, 
ele diz que não, mas conta que “foi mui-
to traumático” essa mudança. 

Transporte universitário
Na última segunda-feira (11) os 

universitários foram pegos de surpresa 
quando a empresa que fornecia o ser-
viço de transporte universitário para a 
Prefeitura, não enviou os coletivos nos 
horários previstos como de costume. O 
prefeito disse que ele também foi pego 
de surpresa pela atitude da empresa, 

que prestava o serviço desde 2014. Ele 
explicou que por causa de questiona-
mentos no processo licitatório para o 
novo fornecimento do serviço, a nova 
empresa responsável ainda não pode 
assumir e, por isso precisou fazer um 
contrato emergencial para os univer-
sitários não ficarem sem o transporte. 

O prefeito contou que o novo servi-
ço será feito com coletivos mais novos 
que os que rodavam, com ar-condicio-
nado e ainda acessibilidade. “Exigimos 
que tivessem melhorias. Estamos tra-
zendo dignidade para os nossos uni-
versitários, pois eles merecem ônibus 
de qualidade, com ar-condicionado, 
ônibus novos”, pontuou o prefeito.
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A Câmara Municipal de Rio Bonito 
recebeu representantes da concessioná-
ria Águas do Rio, no último dia 5 (terça-
-feira), em uma Audiência Pública. Com 
a presença de autoridades municipais, 
o objetivo do encontro foi proporcio-
nar esclarecimentos a população, como, 
por exemplo, sobre as cobranças de ta-
xas para a ligação e o desligamento do 
abastecimento de água e ainda sobre as 
intervenções em calçadas sem o consen-
timento do proprietário do imóvel. A ge-
rente de Relacionamento Institucional da 
Águas do Rio, Roberta Moraes, represen-
tou a concessionária.

Durante todo o encontro, convidados, 
o público e os vereadores reclamaram do 
serviço prestado e também do atendi-
mento de funcionários da Águas do Rio. 
O presidente da Câmara, Alex da Guarda, 
disse que vem recebendo denúncias dia-
riamente de moradores que tiveram suas 
calçadas quebradas para que a empresa 
realizasse algum serviço, sem o morador 
estar em casa. Ele disse ainda que após o 
serviço feito, as calçadas não são refeitas 
como antes.

A mesma reclamação foi feita pelo 
proprietário de uma farmácia de Rio Bo-
nito, que teve sua água cortada e a parede 
quebrada, mesmo estando com as contas 
em dia. “É muito chato a gente chegar em 
casa no domingo e não ter água para be-
ber, para tomar um banho, para dar banho 
em uma criança, é muito doloroso. Eu 
passei por isso com minha conta paga e 
vocês foram lá e cortaram a minha água”, 
relatou Rodrigo.

O ex-vereador Luiz Mendonça, mais 
conhecido como Luiz da Luz também fez 
seu relato sobre o mesmo problema. Ele 
disse que um vizinho teve sua calçada 
quebrada para realizar um serviço, sem 
que estivesse em casa. Também relatou 

População cobra explicações da Águas do Rio 
em Audiência Pública na Câmara de Vereadores

(21) 2734-0221

que a calçada de sua própria casa foi que-
brada e não foi refeita como estava. “Esta-
mos com uma empresa de simplesmente 
arrecadação municipal, não de prestação 
de serviço”, afirmou.

Sobre as reclamações, Roberta Moraes 
disse que levará à empresa a necessidade 
de melhorar o treinamento dos colabora-
dores e a comunicação da concessionária 
com os usuários. ‘Hoje a gente sai daqui 
com o desafio de reforçar a questão dos 
próprios treinamentos. Volto para casa 
com esse desafio pra gente poder melho-
rar cada vez mais. Se se sentiram de cer-
ta forma incomodados ou ofendidos por 
algum colaborador, peço desculpas. Volto 
com a demanda de melhorar procedimen-
tos de comunicação”, pontuou a gerente.

Ela ainda completou dizendo que “a 
gente tem que melhorar essa comunicação 
com o usuário para que ele entenda exata-
mente o que tem sido feito. É inadmissível 
que a gente deixe uma calçada aberta, um 
buraco, e que não reconstrua ou faça o cal-
çamento que é necessário”.  

Taxas
Outro ponto importante discutido na 

Audiência foram as taxas cobradas pelos 

serviços. O representante da Associação 
Comercial e Industrial de Rio Bonito (As-
cirb), Edson Araújo, relatou, dentre outras 
questões, as cobranças de instalação e des-
ligamento do fornecimento da água e as 
taxas cobradas sem que o imóvel esteja 
sendo usado.  

“O comércio está sofrendo muito com 
as tarifas cobradas pela Águas do Rio. A 
gente tem casos aqui que pra poder fazer 
uma ligação nova está sendo cobrado R$ 
1.100,00 para asfalto e R$ 900,00 se for 
na argila. Para poder desligar a agua, é R$ 
330,00, e se você tiver que ligar novamen-
te, é mais R$ 1.100,00. Para uma pessoa 
que tem um comércio, é um valor exor-
bitante. Se a pessoa tem um imóvel, mas 
está sem alugar, e quiser tirar o hidrôme-
tro para não precisar pagar por mês, tem 
que pagar R$ 330,00. E se não tirar, vai 
ter que pagar a disponibilidade de água, 
isso é um absurdo, essa situação precisa 
ser prevista”, ressaltou.

O vice-presidente da 35ª Subseção 
da OAB de Rio Bonito, Tanguá e Silva 
Jardim, Rafael Fróes questionou a lega-
lidade das cobranças. A representante da 
empresa disse que os valores foram esta-
belecidos através de um decreto assinado 

em 2022 pelo governador Cláudio Castro. 
Rafael contestou a explicação de Roberta 
e disse que uma lei é superior a um de-
creto. 

Segundo o advogado, a Lei Estadual 
4901/2006, no artigo 4º, diz que “cabe 
a concessionária arcar com os custos de 
instalação ou transferência dos medidores 
de consumo”. Ele afirmou ainda que “é 
um decreto contra uma lei estadual, e na 
hierarquia das normas, uma lei deve es-
tar acima de um decreto, que é uma mera 
regulamentação de lei. Essa cobrança na 
minha visão, e creio que na visão do ju-
diciário, com jurisprudência dominante 
dos tribunais superiores, mostra-se como 
ilegal”.

O vice-prefeito de Rio Bonito, Meco 
Contador endossou a fala do advogado 
e lembrou que há alguns anos, quando a 
CEDAE era a responsável pelo abaste-
cimento de água no estado, foi decidido 
pelos tribunais superiores, que a cobrança 
por economia, ou seja, pelo serviço dispo-
nível, e não pelo uso, não deveria ser feita 

“Conseguimos junto a Justiça, que 
praticamente fosse pacificado o entendi-
mento com relação a essa cobrança sob 
economias. O que a gente está vivendo 

hoje é uma tentativa de rediscussão disso. 
Virou privado, o modelo é outro e estão 
tentando quebrar uma condição que foi de-
finida lá atrás. Eu discordo disso porque é 
um modelo privado, enriquece as pessoas. 
A gente sabe que essa questão do esgoto é 
cara, mas a água dá lucro. Advogados, con-
tinuem apertando e subindo isso ao STJ 
(Superior Tribunal de Justiça). Acho um 
absurdo a gente estar discutindo uma coisa 
que já estava pacificada”, disse Meco. 

A representante da concessionária dis-
se que os usuários devem procurar os ca-
nais de comunicação da empresa, além do 
escritório, para qualquer demanda, inclu-
sive para aderir a tarifa social ou a outros 
programas da Águas do Rio. O telefone de 
contato da Águas do Rio é o 0800 195 0 
195, mesmo número para falar pelo What-
sApp da concessionária.

Investimentos 
A gerente da Águas do Rio, Roberta 

Moraes, informou que a cidade, em bre-
ve, receberá investimentos propostos no 
Plano Diretor de Água e no Plano Dire-
tor de Esgoto. Segundo ela, a proposta já 
foi encaminhada para a Agência Regula-
dora de Energia e Saneamento Básico do 
Estado do Rio de Janeiro (Agenersa), que 
está analisando o documento. Ela resumiu 
alguns investimentos que a empresa já fez 
na cidade, mas disse que os principais es-
tarão contidos no plano diretor. “Pegamos 
uma estação que precisava ser melhorada, 
isso já vem sendo executado. Conseguimos 
implantar algumas pequenas extensões 
de rede para levar abastecimento a locais 
onde ainda não tinha. Mas os principais 
investimentos vão estar contidos no Plano 
Diretor, tanto de água quanto de esgoto”. 
Ela informou ainda que a Agenersa tem 
um prazo de cinco meses avaliar o plano 
apresentado, que termina em outubro. Ela 
se comprometeu a marcar uma data, após 
o resultado dessa análise, para que o plano 
seja apresentado.

Uma das ações da concessionária Águas do Rio, que quebrou o asfalto recém feito na Rua da Conceição, em 2022, no Centro
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O principal objetivo do genu-
íno Cristianismo é a comunhão 
com O Deus Uno e Trino! E, para 
alcançarmos essa graça precisa-
mos ser curados. Aqui entramos 
no tema desta nossa meditação 
quinzenal: A Metanoia!  

O convite-chamado à con-
versão (metanoia em grego) é o 
primeiro passo da vida espiritual 
de qualquer pessoa. O epicentro 
da pregação de Jesus (Cf. Marcos 
1:15) foi a conversão, entendida 
como mudança de mentalidade, 
para, a partir daí acontecer a 
mudança de sentimentos e com-
portamentos. 

Esta conversão de mentalidade 
acontece na liberdade! A conver-
são verdadeira será sempre uma 
correspondência ao apelo Divino, 
uma resposta livre e madura. 

Para o Oriente aqui entra o 
coração! A vida é decidida no 
coração, centro do ser huma-
no, raiz de todas as faculdades e 
vontades, ponto onde provém e 
converge toda a vida espiritual. 
Não há vida espiritual fortifica-
da sem a contínua e permanente 

metanoia. A base desta graça vai 
além do conhecimento humano, 
estando fundamentada sempre 
na iluminação do Espírito e na 
revelação de Deus no interior do 
coração purificado!

Este arrependimento de co-
ração não é algo destruidor, de-
plorável e puramente negativo. 
A conversão do coração é um 
movimento espiritual do próprio 
Espírito que convence e con-
verte no Amor e na Paz. Não se 
trata daquela ‘culpa pela culpa’ 
que desanima e deprime tantas 
pessoas, incapaz de gerar pensa-
mentos novos e positivos. Repi-
to e reafirmo: A verdadeira me-
tanoia não traz consigo nada de 
negativo, é uma graça, uma ben-
ção, um favor divino! Com isso 
não queremos, de forma alguma, 
ofuscar a batalha espiritual diá-
ria que todo cristão vive diaria-
mente na busca da conversão da 
própria mente e coração...

São João Clímaco fala de uma 
“tristeza jubilosa e piedosa com-
punção”, que ele mesmo descreve 
como um “pranto de tristeza que 

tem consigo anexo gozo e alegria, 
como o favo tem o mel”.

Quem de nós não possui 
tantas coisas que precisam ser 
transformadas? Quantas realida-
des em nossas mentes e corações 
que foram danificados pelo pe-
cado e pelo mal? Quantos com-
portamentos pedem metanoia? 
Quantas vezes o Espírito Santo 
tem pedido definitivamente teu 
pobre coração?

A vida divina está no coração 
de cada filho e filha de Deus, e é 
nele que precisamos viver. A gra-
ça do coração novo, fruto madu-
ro da metanoia não é uma graça 
reservado aos perfeitos, é uma 
graça acessível para todos aque-
les que buscam sinceramente o 
Senhor!

Até nosso último momento 
sobre essa terra podemos ser 
transformados. Aproveitemos o 
tempo que nos resta! 

Ao Senhor Deus, peçamos 
uma verdadeira e completa me-
tanoia!  

Padre Simeão do Espírito Santo

FIQUE POR DENTRO

ERVANI SANTOS
No dia 22 de junho, o jovem Ervani 

Santos, morador de Tanguá, concedeu 
entrevista ao Blog Jornal Cultura Viva, 
onde destacou o trabalho social que 
desenvolve há mais de dez anos com o 
apoio de voluntários que, juntos, con-
seguem arrecadar cadeiras de roda, 
cadeiras de banho e cestas básicas, 
dentre outros utensílios para quem 
mais precisa. Mediante a este trabalho, 
Santos vem conquistando a afeição das 
pessoas pelo socorro que lhes presta. 
“É um dom que tenho. Sempre fui as-
sim. Já completaram 12 anos que iniciei 
esse trabalho com o grupo União Faz a 
Força, o qual já ajudou muitas pesso-
as. Ajudar o próximo não tem preço”, 
acredita.

SOCIAL
Segundo ele, o primeiro trabalho 

social realizado foi na instituição de 
longa permanência São Vicente de Pau-
la, em Rio Bonito, com amigos e fami-
liares. “O objetivo é sempre transmitir 
alegria para os idosos”, afi rmou. 

TANGUÁ                       
Santos acredita que, no município 

de Tanguá, existem muitas pessoas que 
precisam de ajuda. “Se todos se unis-
sem, daria para ajudarmos muitas des-
sas famílias”, sugeriu.

PROGRAMAÇÃO
Ele falou sobre a programação dos 

eventos que produz. “Acontece que é 
muito gratifi cante juntar os amigos que 
gostam de ajudar. Inclusive, um amigo 
meu, conhecido como Zé Gotinha, sem-
pre participa instalando toda sua apa-
relhagem de som e muitos cantores co-
laboram doando seus shows. O público 
gosta demais dos nossos eventos sociais, 
que tem a participação de várias bandas. 
Esse é o trabalho desenvolvido pelo gru-
po União Faz a força”, detalhou.

GRUPO UNIÃO FAZ A FORÇA
Engajado, criou o Grupo União Faz 

a Força e gerou um mutirão para aju-
dar muita gente em Tanguá. “O grupo já 
tem 12 anos. Durante esse tempo, muitas 
pessoas entram e saem dele, mas ainda 
continua, embora não esteja aparecendo 
muito, no momento. Já fi z alguns eventos, 
nesse ano, com a participação de alguns 
cantores e fi zemos doações de cadeiras, 
onde doamos alimentos e fraldas. Não 
podemos parar jamais”, relatou.

EVENTO
Santos, com sua equipe, prepara mais 

um grande evento para este ano, ainda. 
“Planejo, para até o fi nal deste, com o ob-
jetivo de proporcionarmos um Natal sem 
fome. Porém, para realizarmos este even-
to, precisamos de um espaço adequado, 
em Tanguá”, frisou.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Ervani Santos.
OCUPAÇÃO: Idealizador do Grupo 

União Faz a Força.
INDICA O QUÊ? A leitura da Bíblia 

Sagrada.
SUA OPINIÃO: Se as pessoas se pre-

ocupassem mais com a situação umas 
das outras ao invés de se preocuparem 
com suas causas pessoais, ou com a se-
xualidade alheia, não teríamos tantas 
pessoas sofrendo por falta de pão.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

A HOLOGRAFIA DE EVANS 
WRITHE (2ª Parte)

(Romance - Continuação da publicada na edição passada)

Evans era uma linda, inteligente e ambiciosa jovem a 
quem a vida agraciara com uns atributos e negara outros. 
Órfã de pai e mãe, que faleceram em um acidente automobi-
lístico quando ela tinha apenas quatro anos de idade, apren-
dera a ser forte e decidida. O que de certa forma obrigaram-
-na a assumir atitudes masculinas e masculinizantes desde 
muito cedo. Por isso, se identifi cava mais sexualmente como 
homem, desenvolvendo atração física por mulheres, embora 
não se declarasse abertamente como “homossexual”.

Tal condição a fazia sentir-se discriminada. Apesar da 
sua grande beleza e atrativos físicos, tinha difi culdades em 
conquistar e manter relacionamentos duradouros com as 
mulheres. Vivia angustiada ansiando por encontrar manei-
ras, lícitas ou mesmo ilícitas, de atrair e possuir mulheres 
na sua faixa etária. Também se preocupava com a inexora-
bilidade do tempo o qual em breve levaria a sua juventude 
fi cando mais difícil ainda encantar e arregimentar as parcei-
ras apenas pela sua jovialidade.

Assim, Evans vivia a imaginar e maquinar estratégias 
para manter-se jovem e bonita por mais tempo possível. 
Daí, ter vislumbrado conseguir isso através da máquina de 
holografi a. E sabia, ainda, que o invento e as práticas que 
desenvolveria nele seriam capazes de manter as jovens sob o 
seu domínio e infl uência pelo tempo que ela quisesse. 

Nos seus estudos e experimentos metafísicos e cientí-
fi cos Evans descobrira que, pelos “princípios da simetria”, 
do “sincronismo” e da “correspondência” da Física Quântica, 
entre os corpos físicos, seria possível prolongar a juventude 
e a longevidade. Há anos já vinha estudando e pesquisando 
a respeito disso. E um dos equipamentos sugeridos nos seus 
estudos, alguns altamente herméticos, secretos e desconhe-
cidos da maioria das pessoas, era exatamente uma hologra-
fi a devida e adequadamente alimentada nesse sentido.

-- Explique-me, então, como devo fazer para manter essa 
holografi a sempre viva e ativa, amigo Erick – interessou-se 
vivamente Evans. 

-- Bem. Primeiro, ela terá que fi car constantemente liga-
da a uma fonte de energia eletromagnética e sempre voltada 
para o sol nascente, de preferência através de uma janela 
ou escotilha. A holografi a deve ser feita por meio de uma 
imagem animada (vídeo) da pessoa, que será introduzida e 
implantada no equipamento.

Evans residia em um bangalô de madeira, próximo à 
“Cachoeira da Macumba”. Naquela manhã ela se levantou 
antes do sol nascer. Foi até a máquina com a sua Holografi a, 
que acabara de levar para casa e montar no sótão. Colocou, 
abaixo do equipamento, entre o pedestal e o tubo de cris-
tal propriamente dito, o vídeo do corpo nu de uma linda 
jovem para se refl etir junto ao seu. Ao lado, introduziu um 
pequeno frasco contendo um chumaço de algodão com o 
perfume usado por aquela mesma jovem, assim como fi os 
do cabelo e um chiclete mascado que continha resíduos do 
DNA da boca da mesma. E colocou a Holografi a para girar 
no seu eixo de frente para o sol nascente, enquanto punha-
-se atrás do equipamento e emitia estranhos mantras e sons 
vocálicos.

Evans aprendera uma forma de se conectar espiritual, 
emocional, mental e fi sicamente com a sua Holografi a a fi m 
de manter-se constantemente jovem, reabsorvendo a ju-
ventude e a beleza das jovens, por meio das imagens e dos 
fl uídos delas introduzidos regularmente no equipamento. 
Fazia, na verdade, uma espécie de “vampirismo energético” 
com as energias vibratórias de suas parceiras sexuais. E o 
mais interessante era que, por isso, a imagem de Evans na 
Holografi a também não envelhecia. Mas Evans sabia que, 
se a Holografi a acaso fosse danifi cada e/ou destruída, ela 
também sofreria os mesmos efeitos. (Continua na Próxima 
Edição).

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, Poeta 
e conselheiro do Conselho Municipal de Cultura de Silva 
Jardim).

C

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

A Metanoia: A Necessidade 
de investimos na Vida Espiritual II
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INVESTIMENTO

Investidores, poder público e sociedade civil 
abraçam Plataforma Mumbuca Verde

Com a presença de investidores, po-
der público e sociedade civil, a Platafor-
ma Mumbuca Verde foi lançada na últi-
ma sexta-feira (15) em Maricá. Por meio 
dela, é possível investir em Unidades de 
Crédito de Sustentabilidade (UCS) para 
contribuir com a preservação ambiental 
e obter benefícios como retorno. A ino-
vadora plataforma é uma iniciativa da 
Prefeitura de Maricá, por meio da Com-
panhia de Desenvolvimento de Maricá 
(Codemar), em parceria com a Govtech 
Tesouro Verde, pertencente à greente-
ch BMV Global.

O primeiro lote de UCS vendido 
contemplou 38 empresas – entre elas 
a Omni Táxi Aéreo, Líder Táxi Aéreo, 
diversas construtoras e prestadoras de 
serviço.

O lançamento teve presença do ator 
Bruno Gagliasso, parceiro da iniciativa 
e conhecido por levantar a bandeira da 
sustentabilidade.

“Vocês estão sendo visionários e 
dando um passo histórico. Não é só 
daqui para o Brasil, mas para o mun-
do. Com uma solução brasileira feita 
por nós, que somos os protagonistas. É 
preciso se apropriar dessa história, da 
Mumbuca Verde, da UCS”, disse Ga-

gliasso.
Ao explicar o surgimento desse ino-

vador mercado, o ator contou que como 
ativista, plantou 25 mil árvores, mas que 
isso não bastava, “era preciso fazer mais, 
e busquei especialista em sustentabilida-
de, e ainda precisava juntar a sustentabi-
lidade com tecnologia e ciência”.

O presidente da Codemar lembrou 
que Maricá já vinha trabalhando muito 
na busca de uma ferramenta tecnológi-
ca que pudesse contribuir na redução do 
grave impacto da emissão de gases do 
efeito estufa.

“Maricá é muito rica em belezas na-
turais, matas, olhos d’água. Então a gen-
te queria pensar maneiras de valorizar 
esses ativos ambientais”, explicou.

Lacerda disse também que a plata-
forma já está garantindo 534 hectares 
de área ambiental preservada na cidade.

Segundo ele, pela plataforma, em-
presas e cidadãos poderão obter selos de 
certificação por investirem em práticas 
de sustentabilidade.

“O certificado gerado pela platafor-
ma é o Selo Sustentabilidade Mumbu-
ca Verde. Ele oferece às empresas uma 
série de benefícios, como uso de práti-
cas ESG (sigla em inglês que significa 

sustentabilidade ambiental, social e de 
governança corporativa), acesso a cré-
dito com juros menores, preferência em 
licitações, acesso a incentivos públicos”, 
acrescentou.

Para todos
O presidente da Codemar disse que 

hoje, a Mumbuca Verde é uma realida-
de. “É um caminho para qualquer cida-
dão, qualquer empresa contribuir. Não 
só comprando seus títulos de preserva-
ção, mas também para aquela empresa 
ou pessoa que tem uma área com ativos 
ambientais importantes e que podem se 
tornar ativos do nosso fundo”, esclare-
ceu Hamilton Lacerda.

A fundadora e presidente da BMV 
Global, Maria Tereza Umbelino, des-
tacou o impacto positivo das Unidades 
de Crédito de Sustentabilidade (UCS). 
“Este é o nascimento de um sistema de 
comércio de produto de conservação da 
natureza. Quando a natureza é conser-
vada, ela está produzindo o que chama-
mos de ‘serviço ecossistêmico’. Inclui 
a proteção da fauna, flora, evitar que o 
solo fique desprotegido. Tudo isso pro-
duz benefícios que são produtos utiliza-
dos por todos nós, pelo planeta inteiro”, 

disse.

Lote
No primeiro lote, quatro grandes 

áreas de Mata Atlântica estão sendo 
preservadas em Maricá. São ricas em 
biodiversidade e com nascentes de água. 
As áreas têm 3.489.800 m² e um total 
de 2.321 espécies de animais e 18.713 
espécies vegetais por hectare.

Desafio de grande escala
Maricá sai na frente ao lançar a pla-

taforma Mumbuca Verde e está alinha-
da a uma demanda nacional, como disse 
Olavo Noleto, secretário-executivo do 
Ministério de Relações Institucionais 
da Presidência da República.

“Nós temos que transformar a eco-
nomia mundial, e o caminho é a econo-
mia verde. O presidente Lula sabe que 
nós somos o futuro quando falamos em 
hidrogênio verde, transição energética e 
transição ecológica”, afirmou.

“E eu tenho que dizer que, aqui em 
Maricá, temos um exemplo concreto de 
investimento real que vai ter retorno 
em projetos sustentáveis. No governo 
federal, vamos pegar esses exemplos, 
como o de Maricá, e transformar no 

grande projeto de transição ecológica 
do país. Um projeto brasileiro. Os pro-
jetos sustentáveis poderão ser classi-
ficados e financiados com a Mumbuca 
Verde”, avaliou.

Adesão
Os 38 investidores do primeiro lote 

destacaram a importância da adesão à 
Plataforma Mumbuca Verde. “A gente 
pode, sim, por meio de pequenos atos, 
contribuir para essa mudança da ma-
triz energética. É parte de um início do 
que vai acontecer a partir de Maricá. A 
CHC do Brasil faz transporte offshore, 
a gente é parte dessa cadeia poluidora e 
é nossa responsabilidade também de fa-
zer parte da mudança. Temos iniciativas 
importantes que reduzem a emissão de 
carbono da empresa já em andamento e 
nos orgulhamos”, afirmou Gilson Capu-
to, diretor-executivo da CHC.

Outra empresa que adquiriu UCS é 
a Bell Tecnologia. “Estamos trabalhan-
do junto com a Codemar no desenvol-
vimento de uma plataforma de market-
place. Compensar as emissões faz parte 
da preservação do mundo e é dever de 
todos nós”, resumiu Lucas Elias Guitler, 
da Bell Tecnologia.

O ator Bruno Gagliasso  é parceiro da iniciativa e participou do lançamento da plataforma

FOTOS: EVELEN GOUVÊA

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Com a participação em peso 
da população de Rio Bonito e até 
de cidades vizinhas, aconteceu no 
último sábado (16), durante todo 
o dia, a II Feira Literária de Rio 
Bonito (FLIRB). O evento con-
tou com oito stands de editoras, 
36 stands de escolas municipais, 
apresentação de grupos de teatro 
infantil, companhia de dança, con-
tação de histórias e apresentação 
de mágica. A feira aconteceu no 
Centro da cidade, contemplando 
a Praça Fonseca Portela, Rua Pre-
sidente Castelo Branco, conhecida 
como Rua dos Bancos e parte da 
Rua Presidente Arthur Bernardes, 
próximo a linha férrea. 

O evento homenageou o poeta, 
escritor e jornalista riobonitense 
Leir Moraes, que teve objetos pes-
soais expostos, como seus óculos, 
sua máquina de escrever e uma 
medalha da Academia Fluminen-
se de Letras, da qual era membro. 
Uma de suas principais obras, ‘Pé 

II Feira Literária de Rio Bonito reúne 
população em prol da leitura

de Moleque’, foi reeditada espe-
cialmente para a feira e vendida 
no memorial criado em sua ho-
menagem no coreto da praça. 

O secretário de Educação de 
Rio Bonito, Adalmir Cardoso, 
explicou que no ano passado a 
FLIRB aconteceu somente para 

os alunos das escolas municipais, 
mas o sucesso foi tão grande que 
esse ano foi realizado para toda 
a cidade.

“A população de Rio bonito 
queria estar dentro da feira e 
não pode (em 2022). Então esse 
ano o prefeito pediu para que 

fizéssemos o evento aberto para 
toda população. Está sendo um 
dia maravilhoso”.

Nosso objetivo era fazer com 
as nossas crianças que não ti-
nham a oportunidade de ir em 
uma bienal do livro, numa feira 
desse porte. Outro motivo foi 
o incentivo à leitura e com isso 
tentar tiurar as crianças do ce-
lular, pois ficaram quase um ano 
dentro de casa tendo aulas ape-
nas no computador e celular. 

O técnico em celular, Ander-
son Riberio, prestigiou a feira 
e levou seus cinco filhos para o 

evento. Segundo ele, um dos pe-
quenos, o Isaac, de apenas 2 anos, 
já mostra que tem o gosto pela 
leitura. 

“Ler é tudo, se a gente não 
ler, a gente se torna uma pessoa 
desinformada. Tenho um filho, 
o Isaac, que tem apenas 2 anos 
e adora pegar livros e jornais 
e ficar falando as letras. Isso já 
mostra que ele gosta da leitura”, 
analisou.  

 ônibus e passada toda buro-
cracia da administração pública, 
o serviço será restabelecido em 
sua totalidade”.

As crianças interagiram com as atrações durante todo o sábado (16)

O alunos das escolas municipais prestigiaram e curtiram o evento

FOTOS: AILA PINHEIRO



6 JORNAL FOLHA DA TERRA

ATOS LEGAIS

RIO BONITO, DE 16 A 30 DE SETEMBRO DE 2023

Silva Jardim sanciona lei do 
“Hino ao Patrono” para execução 
em eventos ofi ciais e escolares

Evaldo Peclat Nascimento
folhadaterradigital@gmail.com

A prefeita Maira Bran-
co Monteiro sancionou 
a lei que institui o “Hino 
ao Patrono do Município 
Antônio da Silva Jardim” 
para execução em soleni-
dades oficiais dos Poderes 

Executivo e Legislativo, 
assim como em eventos cí-
vico-escolares. O Hino fora 
aprovado por unanimidade 
na Câmara Municipal no 
último dia 15/08 pelos oito 
vereadores presentes. 

De acordo com a Lei nº 
1868/2023, do último dia 
06/09, que entrará em vi-

gor 90 dias após a sua pu-
blicação, o Hino ao Patrono 
vigorará até que o Municí-
pio crie o Hino Oficial da 
cidade. Já existe inclusive 
uma lei específica insti-
tuindo a realização de um 
concurso com essa finali-
dade, desde 2017.

A necessidade de apro-

vação do Hino ao Patrono 
para solenidades oficiais 
ganhou vulto principal-
mente depois que, na co-
memoração ao “Dia do Mi-
co-Leão-Dourado”, no mês 
passado, o Município cons-
tatou que não tinha o seu 
Hino Oficial para executar 
na abertura do evento, con-

FOTO: DIVULGAÇÃO Os participantes 
da primeira reunião 
da Comissão 
Organizadora da 
IV Conferência de 
Cultura de Silva 
Jardim, no último dia 
01/08, no Centro 
Cultural Capivari

ESPORTE CLUBE FLUMINENSE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Colegiado Diretor do ESPORTE CLUBE FLUMINENSE, Renan Broner de Moura 
Gomes,  no uso da atribuição que lhe confere o artigo 8º do Estatuto Social, CONVOCA os senhores 
associados para reunirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,  a realizar-se no dia 22 de outubro 
de 2023, em sua Sede Social, localizada na Avenida Manuel Duarte, 581, Centro, Rio Bonito – RJ, em 
primeira convocação, às 9:30 horas, com a presença de 51% dos sócios com direito a voto, e não se 
alcançando o quorum acima, reunir-se-á então, em segunda e última convocação às 10:00 horas, com 
qualquer número de sócios presentes, com a seguinte Ordem do Dia:

I – Eleição do Presidente do Colegiado Diretor, Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal do Esporte 
Clube Fluminense, que tomarão posse até o dia 06 de Novembro de 2023, nos termos do art.15 do Es-
tatuto Social.

II –  Assuntos Gerais (sem deliberar).
   Rio Bonito RJ, 11 de Setembro de 2023.

RENAN BRONER DE MOURA GOMES

forme o anunciado pelo lo-
cutor. A lei será regulamen-
tada pelo Poder Executivo. 

Ela autoriza o Poder Pú-
blico Municipal a contra-
tar empresa especializada 
na elaboração da harmonia, 
melodia e ritmo para a letra, 
que está anexa à lei. O que 
na verdade será apenas o ar-
ranjo musical/instrumental, 
pois o Hino já possui melo-
dia e ritmo próprios.

Os objetivos da apro-
vação, segundo a lei, são o 
conhecimento do Hino em 
homenagem ao patrono do 
Município, a valorização 
do Hino como um dos sím-
bolos do Município, e o de-
senvolvimento do senso de 
cidadania e patriotismo na 
população municipal. O re-
ferido Hino foi composto há 
mais de 60 anos para execu-
ção no antigo Ginásio e no 
Colégio Cenecista de Silva 
Jardim, sendo a sua compo-
sição atribuída a “autor des-
conhecido”. Ele foi cantado 
por várias gerações de estu-
dantes, muitos dos quais até 
hoje se lembram da letra e 
da melodia.

A LETRA
“Silva Jardim, tribuno 

do povo/Vulto imortal da 
nossa República/Era o teu 
verbo um símbolo novo/De 
amor à Pátria e à causa pú-
blica.

Refrão: São tua voz e a 
tua bravura/Nossa bandei-
ra, o nosso clarim/Salve o 
teu nome, salve a Cultura/
Salve Antônio da Silva Jar-
dim.

Democrata soubeste in-
domável/Pelo teu ideal ser 
um bravo/E na luta fazer-te 
implacável/Porque é triste 
viver como escravo.

Foi aqui neste solo que-
rido/Que se abriram teus 
olhos à vida/Que o teu gê-
nio, corcel destemido/Se 
moldou para luta renhida.
Estas várzeas e os velhos 
pomares/As palmeiras fes-
tivas em meio/Farfalhando 
altaneiras nos ares/Têm um 
pouco de ti no teu seio.

Não quiseste da Pátria, 
no solo/O teu sono dormir 
derradeiro/Mas teu nome 
pro nosso consolo/Viverá 
como eterno luzeiro”.

GERAL

FUNERÁRIA 
CEMITÉRIO 

JARDIM DAS ACÁCIAS
(21) 2734-9107

01: Arlete Rodrigues 
dos Santos Amaral, fale-
cido em 30.07.23, fi lha de 
Auto Rodrigues dos San-
tos e Euridice Pinto dos 
Santos, com 78 anos, não 
deixou fi lhos.
 
02: Jamilton Perei-

ra Araujo, falecida em 
02.08.23, fi lho de Pedro 

Nolasco Araujo e Juracy 
Pereira Araujo, com 58 
anos, não deixou fi lhos.

03: Luiz Cesar da Silva 
Lima, falecido em 07.08.23, 
fi lho de Luiz Conceição da 
Silva Lima e Marlene da Sil-
va Lima, com 63 anos.

04: Danilo César de Al-
meida Silva, falecido em 
09.08.23, fi lho de Delson 
Silva e Lidia Maria de Al-
meida, com 55 anos, dei-
xou 2 fi lhos.

05: Juares Daudt 
Belmont, falecido em 
11.08.23, fi lho de Aurino 
Belmont e Izaura Daudt 
Belmont, com 57 anos, 
deixou 1 fi lho.

06: Jorge Brito de Oli-
veira, falecido em 13.08.23, 
fi lha de Joaquim Brito de 
Oliveira e Maria das Dores 
Oliveira, com 85 anos, dei-
xou 5 fi lhos.

07: Silvana Gomes 

Andrade, falecida em 
15.08.23, fi lha de Anibal 
Gomes Ribeiro e Maria Mir-
tes Monteiro Ribeiro, com 
58 anos, deixou 3 fi lhos.

08: Adilson Alfradique 
de Moura, falecido em 
16.08.23, fi lho de Lourival 
Jose de Moura e Juracy Al-
fradique de Moura, com 82 
anos, deixou fi lhos.

09: Tiago Mendes 
de Oliveira, falecido em 
18.08.23, fi lho de Jonas Ro-

drigues de Oliveira e Lita 
Mendes, com 26 anos, não 
deixou fi lhos.

10: Selene da Silva, fale-
cida em 20.08.23, fi lha de 
João Clemente da Silva e 
Cecilia Lima da Silva, com 
87 anos.

11: Nilcea Silva Couti-
nho, falecida em 23.08.23, 
fi lha de José Silva e Maria 
José Chevrand, com 79 
anos, deixou 3 fi lhos.
12: Deoclemir de Si-

queira Oliveira, falecida 
em 26.08.23, fi lha de Orbi-
lio de Siqueira e Zenayde 
Morales de Siqueira, com 
87 anos, deixou 4 fi lhos.
 
13: Sonia Maria Ribei-

ro da Silva, falecida em 
27.08.23, fi lha de Pedro da 
Silva e Arlete Ribeiro da Sil-
va, com 66 anos, deixou 1 
fi lho.
ATÉ O FECHAMENTO
DESTA EDIÇÃO O
MEMORIAL VIVA 
NÃO ENVIOU 

OBITUÁRIO DO MÊS DE AGOSTO - 2023 (RIO BONITO)OBITUÁRIO DO MÊS DE AGOSTO - 2023 (RIO BONITO)
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Desde o início do seu man-
dato, o prefeito Marcelo Dela-
roli concentrou esforços para 
que a saúde no município de 
Itaboraí avançasse. Os resul-
tados dos investimentos já po-
dem ser vistos nos números 
da Atenção Primária à Saúde 
(APS), porta de entrada do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
no município. De acordo com 
a Prefeitura, dados do sistema 
público mostram que de janei-
ro a agosto deste ano, o núme-
ro de atendimentos na APS su-
biu de 67.554 em janeiro, para 
130.091 em agosto, um aumen-
to de 92,5%, um recorde para o 
município. 

À frente da Secretaria mu-
nicipal de Saúde deste janeiro 
deste ano, Hédio Mataruna 
Delaroli faz um balanço de 
todo o trabalho desenvolvido 
na cidade. 

Dentre os serviços ofereci-
dos pela APS, estão a promoção 

Saúde: Itaboraí tem crescente número  
de atendimentos na Atenção Primária 

RIO BONITO, DE 16 A 30 DE SETEMBRO DE 2023

e prevenção da saúde; consultas 
médicas; consultas individuais, 
consultas odontológicas; vacina-
ção; exames; visitas domiciliares; 
atividades coletivas, e outros.

Para Hédio, um dos pontos 
que impactou o aumento do aten-
dimento foi a implementação do 
departamento de monitoração da 
Atenção Primária à Saúde.

“Atribuímos esse aumento ao 
empenho dos profissionais da 

ponta, atualização do sistema de 
atendimento ao usuário, presen-
ça de médicos em todas as unida-
des de saúde e ao departamento 
de monitoramento da APS. Foi 
notório o impacto positivo da 
implementação desse departa-
mento, além das capacitações que 
temos feito para os profissionais 
da APS”. 

Ele ainda completa dizendo 
que os dados representam a con-

solidação e manutenção do que 
vem sendo feito e, que isso se re-
flete na ouvidoria. 

“Estamos muito felizes com os 
resultados obtidos nos últimos 
meses. Vejo não somente como 
um avanço, mas também como 
uma consolidação e manutenção 
do que já estamos fazendo. Au-
mentamos o número de atendi-
mentos, reduzimos o número de 
ouvidorias no quesito reclamação 

e aumentamos o número de ouvi-
dorias de elogios, estamos refor-
mando e reestruturando nossas 
unidades de saúde”. 

Hédio conta que estavam nos 
planos do governo melhorar os 
índices, mas que após oito me-
ses, os números surpreenderam. 
“Esperávamos melhorar nossos 
números, pois o nosso número de 
usuários cadastrados aumentou. 
Mas confesso que ter a maior pro-
dução desde a implementação do 
PEC (Prontuário Eletrônico do 
Cidadão do e-SUS) nos surpreen-
deu”.   

O secretário de Saúde pontua 
que o aumento dos atendimentos 
se reflete na prevenção de doenças 
e consequentemente na promoção 
da saúde. 

“Não vejo apenas como uma es-
tratégia de prevenir doenças, mas 
sim de promover saúde; cuidar da 
população local, desde a gestação 
até a terceira idade; acolher cada 
usuário e suas famílias e os fazer 
sentir pertencentes aquela unida-
de. Assim resgatamos a essência 
da APS”, concluiu.

O prefeito Marcelo Delaroli e esposa, Pâmela (centro), ladeados pelo secretário de Saúde, Hédio Delaroli (E)

FOTO: SECOM / PMI

CIDADES

Tanguá abre Programa 
REFIS 2023 para quitação de 
dívidas à vista ou parcelada 

FOTO: SECOM TANGUÁ

A Prefeitura de Tanguá começou 
o Programa Refis Tanguá, edição 
2023, para negociações de dívidas 
municipais, como IPTU, ISS, TA-
XAS e multas, que as pessoas contra-
íram até o final de 2022.

Aprovada pela Câmara Muni-
cipal e sancionada pelo prefeito Ro-
drigo Medeiros, a nova Lei, de Nº 
1.531/2023, datada de 6 de setembro 
de 2023, abre ainda mais possibilida-
des de negociação com os devedores.

O “PROGRAMA REFIS TAN-
GUÁ 2023”, teve início esta semana 
e vai até 20 de dezembro. Para aderir 
ao programa, o contribuinte devedor 

deverá comparecer à Sede da Secre-
taria Municipal de Fazenda e Plane-
jamento, localizada na Rua Vereador 
Manoel Macedo, nº 772, Centro, 
Tanguá/RJ, para fazer o preenchi-
mento do Termo de Adesão, munido 
das cópias da Cédula de Identidade 
(RG); do CPF, de um comprovante 
de residência atualizado e do docu-
mento de posse do imóvel (escritura, 
contrato de compra e venda, contrato 
de locação ou assemelhados) em se 
tratando de IPTU, Taxas ou multas. 
Já para as pessoas jurídicas que quei-
ram negociar débitos relacionados 
ao ISSQN, o representante legal de-

verá apresentar o Contrato Social da 
empresa, os documentos pessoais do 
sócio ou do procurador constituído, 
o cartão do CNPJ e o Comprovante 
de renda, caso haja requerimento de 
gratuidade de justiça nos processos 
ajuizados.

O ingresso no Programa implica 
a inclusão da totalidade dos débitos 
em nome de pessoa física ou jurídica, 
inclusive os não constituídos, que se-
rão incluídos no programa median-
te confissão de dívida no montante 
apontado pela Secretaria Municipal 
de Fazenda e Planejamento.

O REFIS tem o propósito de 

Contribuintes poderão quitar suas dívidas até o mês de dezembro de 2023
incentivar a regularização de débitos 
tributários vencidos, promovendo o re-
torno dos contribuintes à legalidade. A 
possibilidade de parcelamento dos débi-
tos e a concessão de descontos em juros 
e multas tornam a adesão ao programa 
atrativa e acessível.

A quitação da dívida à vista ou em 

até 3 parcelas terá desconto de 100% 
dos juros e multas, à exceção da atua-
lização monetária. Nas demais formas 
de parcelamento, os descontos variam 
de 90% a 70%. A primeira parcela do 
acordo de financiamento terá venci-
mento entre 10 e 15 dias da assinatura 
do contrato.

Página07.indd   1 18/09/2023   18:41:56



8 JORNAL FOLHA DA TERRA RIO BONITO, DE 16 A 30 DE SETEMBRO DE 2023

MÚSICA
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Depois de quase 10 anos, o tradicio-
nal Festival da Canção de Rio Bonito 
voltou a ser realizado com o Prêmio 
Gatão de Música Autoral. O evento 
aconteceu na sequência da Feira Literá-
ria de Rio Bonito (FLIRB), no último 
sábado (16), na Praça Fonseca Portela, 
no Centro da cidade. A música ‘Para 
nos Molhar’, de autoria de Gui Fle-
ming, foi a grande campeã e foi inter-
pretada pela cantora Thays Sodré, do 
Pará e pelo violonista Rodrigo Garcia, 
do Rio de Janeiro. Todos são moradores 
de São Pedro da Serra, distrito de Nova 
Friburgo.

Em 2º lugar ficou a música ‘Boca do 
Mato’, de Dartagnan, de Cachoeiras de 
Macacu. Em 3º lugar ficou ‘A Força da 
Mulher”, interpretada por Lê Santana, 
de autoria de Rogério Riccio, do Rio de 
Janeiro. E pelo júri popular, a música 
vencedora foi ‘Serra Mar’, de autoria de 
Diego Sá e interpretada pelo grupo Os 
Três de Aldeia, de Aldeia Velha, distrito 
de Silva Jardim. 

O festival contou com mais de 500 

‘Para nos Molhar’ é a grande vencedora do Prêmio Gatão 
de Música Autoral no Festival da Canção de Rio Bonito

inscrições de todo o Brasil, dentre estas, 
26 finalistas foram selecionados para as 
apresentações que aconteceram no sába-
do. O nível dos artistas foi tão alto que 
precisou de um time de jurados de peso, 
Paulinho Rezende, Ronaldo Barcellos, 
Sheila Guimarães e Marcão Baixada.

O produtor musical Bruno Martins, 
um dos organizadores do evento, disse 
que se surpreendeu com a participação 
de pessoas de fora do estado.

“Conseguimos extrair o melhor da 
música de tudo que recebemos, mas o 

mais interessante foi ver a mobilização 
não só na nossa cidade e região, mas 
como no estado e até em outros pontos 
do Brasil. Recebemos composições de 
São Paulo e Recife. Tem uma brasiliense 
na final e um gaúcho também. A gente 
está muito feliz de estar resgatando de 
forma mais ampla o Festival da Canção, 
que é tão histórico para a cidade”, anali-
sou Bruno.

O prefeito Leandro Peixe disse que 
espera que o festival seja realizado todos 
os anos.

do prêmio), que é um grande amigo, sem-
pre falava que tínhamos que resgatar o 
Festival. Dessa vez surgiu uma oportu-
nidade e ficamos maravilhados porque 
foram inscrições de todo o Brasil. Se Deus 
quiser, vai continuar pelos outros anos”, 
disse o prefeito.

De São Domingos do Capim, no Pará, 
a intérprete da música vencedora, Thays 
Sodré, falou sobre a emoção de cantar a 
música no festival. “Pra gente é grande 
prazer estar aqui defendendo essa músi-
ca linda do Gui Fleming e colocar todo 
nosso amor pela música também. Para 
nos molhar fala disso também, da gen-
te se entregar, da gente ter coragem, 
ter amor pelas coisas que faz. Estamos 
na chuva para nos molhar”, finalizou.

Dartagnan (E) fi cou em 2º lugar com ‘Boca do Mato’ e Lê Santana (D) com o 3º lugar com ‘A Força da Mulher’, de Rogério Riccio

“O Dawson (Nascimento, pesquisador 
e irmão do músico Gatão, que leva o nome 

O grupo Os três 
de Aldeia, que 
interpretou a 
música ‘Serra Mar’, 
de Diego Sá, levou 
a melhor pelo juri 
popular
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